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OPINIÃO

Qual a utilidade dos indices bibliométricos? I. A Cientometria
comparada da Mastozoologia

Rui Cerqueira
Laboratório de Vertebrados, Depto. de Ecologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro

E-mail: labvert@biologia.ufrj.br

Na década de 1950 alguns estudos indicavam
que os cientistas de maior importância seriam ao
mesmo tempo mais produtivos. Uma análise feita por
Derek de Solla Price1 mostrava que de uma lista dos
cientistas considerados à época os mais importantes
daquele século, a moda de publicações era 100.
Havia um com apenas três trabalhos e outro com
mais de 300, mas a maioria estava em torno da moda.
Uma dedução não muito legitima seria de que quem
tivesse mais publicações seria mais importante. Num
certo sentido isto é verdadeiro pois a quantidade de
conhecimento produzida estaria sendo levada em
conta. No entanto, qual seria a importância do cientista
em relação ao progresso da Ciência? E seriam todos
os artigos publicados por alguém igualmente de
qualidade? Este não é um problema trivial, pois um
trabalho pode ter um certo impacto num momento e
depois dificilmente ser lido ou citado. Afinal de contas,
ninguém espera que um livro esotérico ou de auto
ajuda seja lembrado depois de alguns anos, mesmo
que tenha feito a fortuna de seu autor e editor. Ao
contrário, obras menos lidas em sua época poderão
continuar clássicas e sua leitura pode atravessar os
séculos.

Mas a cada momento espera-se que a obra mais
lida seja momentaneamente, pelo menos, mais
importante. Existe uma meia falácia como quando
falei dos bestsellers. Eles são mais importantes para
que se compreenda a ideologia e os problemas sociais
e psicológicos da época do que por elevarem o espírito
humano. Num certo contexto um trabalho científico
seria relevante se quando de sua publicação ele fosse
muito lido. Esta idéia levou a criação do Fator de
Impacto (FI) por Eugene Garfield2.

Garfield criou o ISI (Institute for Scientific
Information) que hoje é uma grande empresa
(Thomson ISI). Um campo novo, a cientometria,
pretendeu a partir daí estabelecer parâmetros
quantitativos de qualidade. Uma publicação,
jocosamente chamada de Corrente dos Contentes
(Current Contents - CC) publica os índices de um
certo número de revistas que “cientometricamente”

são consideradas mais importantes. Um resultado da
cientometria é que os pesquisadores começaram a
procurar mandar o que consideravam seus melhores
trabalhos para as revistas referenciadas pela Corrente
dos Contentes. É claro que este conjunto de
publicações criou uma retroalimentação positiva, pois
se mandam-se os melhores trabalhos para uma revista
e todos procuram ler esta revista, trabalhos desta
revista passam a ser cada vez mais citados. Como
ser mais citado é o critério de “qualidade” a revista
passa a ser mais lida e mais citada e assim
indefinidamente.

O ISI criou a partir dos anos 1960 alguns
indexadores como o Science Citation Index (SCI)
e alguns índices foram derivados do uso desta fonte
de dados. Mesmo a partir de uma base maior do que
o CC o número de períodicos é limitado. O CC só
publica índices de revistas com um FI alto, que tenha
periodicidade regular e que pague ao ISI pela
publicação. Também a partir do SCI foi desenvolvido
o Journal Citation Reports (JCR) que fornece três
indicadores bibliométricos de cada uma das revistas
que referencia. O Fator de Impacto (FI) é calculado
da seguinte forma: FI = CRA2/NRA2, onde CRA2 é
o número de vezes que a revista foi citada nos dois
anos anteriores e NRA2 é o número de artigos que a
revista publicou nos dois anos anteriores. Assim, o
FI de 2002 tem o CRA2 e NRA2 referidos e 2001 e
2000. A base são todas as revistas referenciadas pelo
JCR. Isto significa que uma revista local muito citada,

Tabela 1. Valores máximos dos índices de quatro áreas e
porcentagem das que tem meia vida >10 no Journal
Citation Reports para 2002.

Área N FImáximo II máximo %MV

Zoologia 106 3,848 1,200 42,20
Mastozoologia 17 2,905 0,414 76,00
Ecologia 101 11,929 2,778 31,68
Genética 115 26,711 4,811 29,57
Bioquímica 266 36,278 6,912 5,26
N = Número de revistas no Journal Citation Reports;
FI

máximo
 e II

máximo
 = Maior índice observado para a área no ano;

%MV = Porcentagem das revistas com MV>10
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mas que não compõem o JCR não terá um FI. Um
outro índice é o Índice de Imediatez, II que é igual a
CRA1/NRA1. CRA1 sendo o número de citações no
mesmo ano que a revista foi publicada e NRA1 o
número de artigos no mesmo ano. O terceiro índice é
a meia vida (MV) que é o tempo em anos para que
50% das citações de uma revista aconteçam.

Estes indicadores têm, cada vez mais, sido
utilizados para a avaliação dos cientistas. O indicador
mais comumente usado para este fim, tem sido o FI.
É frequente que o valor 1 tenha sido considerado como
um ponto de corte entre revistas de maior ou menor
qualidade. No Brasil revistas referenciadas no JCR
são a base da avaliação da CAPES e existe uma
pressão para que um valor de corte comum seja
estabelecido para todas as áreas do conhecimento.
Um estudo recente sobre o FI entre subáreas de uma
área, a Física, mostrou que o FI é um indicador
precário3. Por exemplo, o indicador varia muito de
um ano para outro. E que áreas distintas tem valores
máximos e médios também distintos. É claro que o
uso de  um único número “mágico” para representar
algo tão complexo como a qualidade e a importância
de um artigo é uma simplificação bastante grosseira.
O uso de um valor de corte implica que nossos
cientistas têm que, a cada momento, escolher a revista
pelo ultimo valor publicado pelo JCR, mas que no
momento da publicação não é certo que a posição da
revista seja a mesma que ela tinha no momento do
envio do artigo. Outros problemas como a necessidade
de uma dada nação dominar o conhecimento, não
são em absoluto captadas por estes índices.

Existem vários problemas que mostram muito
da natureza da Ciência feita hoje. Uma comparação

pode ser feita entre nossa área de Mastozoologia com
outras áreas. Foram levantados os índices do JCR
das revistas de Mastozoologia  stricto sensu e
algumas outras gerais de Zoologia que publicam
artigos sobre mamíferos. Os dados foram extraídos
da área de Zoologia. Tomaram-se também os mesmo
índices das área de Genética e Ecologia, onde também
são publicados artigos sobre mamíferos e da área de
Bioquímica4.

Na Tabela 1 pode-se ver que existe uma grande
diferença entre os valores máximo de FI e II entre
as áreas. Da mesma maneira a meia vida das revistas
de Zoologia em geral e da Mastozoologia em
particular é muito maior em nossa área do que nas
outras. No caso da Bioquímica é uma ordem de
grandeza maior. Comparando-se os índices por testes,
existe diferença significativa entre as áreas5 sendo a
Mastozoologia bastante distinta da demais no fator
de impacto e na meia vida. Isto pode ser visualizado
nas Figura 1 e 2. O índice de imediatez (II) é
equivalente nas quatro áreas5. Para não alongar esta
nota, pode-se assinalar que as diferenças observadas,
no geral, levam a conclusões similares ao estudo feito
na Física3.

Mas estes resultados são reveladores da
natureza atual da Ciência. Nossa área tem um índice
de impacto menor tão somente porque o número de
Mastozóologos é ordens de grandeza menor do que
o de Bioquímicos. Além disto, nós somos muito
especializados em grupos taxonômicos de
determinadas áreas, o que reduz ainda mais cada
microárea da Mastozoologia. Talvez a meia vida
maior seja também devida ao número de cultores,
mas ela indica um fenomeno também importante,
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Figura 1. Variação dos Fatores de Impacto (FI) em quatro áreas do conhecimento. Dados do Journal Citation Reports
referentes a 2002. A Mastozoologia tem artigos recentes pouco citados. As demais áreas tem um porcentagem grande
citada rapidamente nos dois anos seguintes a sua publicação. Compare com a variação da Meia Vida, Figura 2.
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nossos trabalhos são lidos por mais tempo do que os
da área com maiores FI. Note-se que o II não difere
o que quer dizer que trabalhos de relevo num dado
momento são lidos e citados logo. Só que em
Bioquímica o trabalho “morre” muito rápido.

Existem várias causas para estas diferenças
além do número de pesquisadores. Áreas big science
são muito tecnificadas e seus experimentos são
ligados a determinados aparatos, seus resultados
sendo válidos apenas no contexto experimental, quer
dizer, eles referem-se muito ao experimento e sua
ligação com o todo dos organismos é tênue. Como
existe uma industria grande de insumos para esta área,
ela tem um desenvolvimento tecnológico que
possibilita novas técnicas continuamente. Daí os
pesquisadores mudam de técnica (e, eventualmente
de temas e direções de pesquisa) muito rapidamente.
As publicações resultam de experimentos feitos cada
vez mais rapidamente, com um volume grande de
artigos e que se tornam obsoletos também
rapidamente com a contínua mudança técnica. O
campo tem tendido cada vez mais a um reducionismo
ontológico em que o dado empírico é produzido em
larga escala e a teoria desenvolve-se pouco.

A comparação das áreas mostra a
Mastozoologia como um campo mais maduro. A meia
vida indicaria que este campo não segue tanto
modismos passageiros mas que seus trabalhos são
mais duradouros. Sem demérito maiores, se é tentado
a comparar com a literatura novamente, alguns
campos geram conhecimentos que, como Machado
de Assis, continuarão importantes, clássicos. Outros

Figura 2.  Variação da Meia Vida (MV) em quatro áreas do conhecimento. Dados do Journal Citation Reports
referentes a 2002. Os artigos de Mastozoologia tem vida mais longa. A maioria tem leva mais de dez anos para ter
50% das citações. A Ecologia tem um comportamento similar a Mastozoologia e a Genética a da Bioquímica.

são geradores de bestsellers, muito vendáveis e
descartáveis.

As avaliações baseadas nestes índices são
problemáticas, mas alega-se não haver alternativa no
momento. Mas alternativas devem ser buscadas e
uma composição dos índices devem ser exigida.
Assim, o FI talvez não seja o mais importante, mas
sim o II e o MV.

Existem outras implicações sérias no uso por
nós destes índices para dirigir a política científica que
serão discutidas no artigo seguinte, no próximo
número do boletim.
1 Solla Price, D. 1963. Little science, big science. Columbia,
New York.
2 Garfield, E. 1955. Science 122:108
3 Strehl, L. & Santos, C. A. 2002. Ciência Hoje 31(182):34-
39.
4 Mastozoologia compõe-se de 17 revista entre as 109 da
área de Zoologia. Foram sorteadas 22 revistas de cada
uma das outras áreas.
5 Uma análise da variância seguida de um teste de Scheffe
mostrou diferenças significativas da Mastozoologia com
a Bioquímica e a Genética no índice FI, os outros tres
campos não tendo diferenças significativas. Não houve
dieferenças entre os quatro campos no índice II. A
Mastozoologia tem diferenças significativas com a
Genética e a Bioquímica em relação a meia vida e a Ecologia
tem apenas com a Genética. Note que neste último caso o
maior valor da meia vida possível de ser calculado era 10
anos e todas as revistas com MV>10 entraram na análise
desta forma. Estes resultados, portanto, devem ser vistos
com a devida cautela. Não entrou nas comparações a área
de Zoologia como um todo.
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EQUIPAMENTOS E TÉCNICAS
Técnicas de campo que podem auxiliar no estudo de populações

naturais de ariranhas ( Pteronura brasiliensis )
Fernando César Weber Rosas

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Laboratório de Mamíferos Aquáticos. Caixa Postal 478,
 Manaus – AM 69011-970

O uso do “play-back” (reprodução de sons da
uma espécie para indivíduos da mesma espécie) é
muito difundido em estudos de avifauna e até mesmo
com algumas espécies de mamíferos. No entanto,
sua prática, se utilizada com ariranhas, não foi até o
presente momento registrada na literatura indexada.
O emprego da técnica de “play-back”, a partir da
gravação de sons de ariranhas cativas, tem sido
utilizado por nós com populações naturais e tem
apresentado excelentes resultados. A natureza
curiosa da ariranha normalmente faz com que se
aproximem de seus observadores. No entanto, o
tempo de permanência muitas vezes não é suficiente
para permitir a tomada de boas imagens de todo o
grupo. Fotos e/ou filmagens da mancha pardo-
amarelada do pescoço e garganta da ariranha com
boa aproximação e ângulo adequado, são muitas vezes
difíceis de se obter contando apenas com o tempo
que as ariranhas permanecem junto aos observadores
até saciarem sua curiosidade e se afastarem. Nesse
momento, quando as ariranhas parecem ter perdido
o interesse e começam a se afastar, o uso do “play-
back” tem sido altamente eficiente, capaz de manter
um grupo de ariranhas por períodos superiores a 30
minutos nas imediações dos pesquisadores. Contudo,
não é recomendável que o “play-back” seja utilizado
logo nos primeiros minutos que se faz o contato visual
com os grupos de ariranhas. A técnica tem se
mostrado mais eficiente quando é utilizada somente
no momento que os animais começam a se afastar.
Essa técnica, se utilizada da maneira acima descrita,

permite excelentes imagens de P. brasiliensis e
auxilia na elaboração de um catálogo de identificação
dos animais com base nas manchas naturais do
pescoço.

Uma outra dificuldade normalmente
encontrada pelos pesquisadores que trabalham com
populações naturais de ariranha é saber se os
indivíduos estão de fato utilizando uma determinada
toca naquele momento que a equipe encontra-se em
campo. É relativamente fácil perceber se uma toca
tem sido utilizada pelas ariranhas ou não. No entanto,
é sabido que a espécie possui diversas tocas em seu
território e pode alternar o uso dessas, mudando de
“moradia” com relativa freqüência, as vezes de um
dia para outro. Se os objetivos do projeto prevêem
aspectos relacionados à organização social e
comportamento, pode ser interessante flagrar a saída
das ariranhas da toca cedo na manhã. Contudo, se
os animais não foram observados entrando na toca
no final da tarde do dia anterior, será muito difícil ao
pesquisador, na manhã seguinte, saber se os animais
de fato dormiram naquela toca. Quando em uma
determinada área existem vários grupos de ariranhas,
é preciso decidir que toca será observada na manhã
seguinte. No entanto, se a toca selecionada para ser
observada ao amanhecer não tiver sido utilizada pelas
ariranhas, o pesquisador terá perdido várias horas
preciosas em frente a ela, sem resultados positivos.
Neste contexto, um artifício que tem contribuído para
o estudo das ariranhas que residem no lago da Usina
Hidrelétrica de Balbina (Amazonas, Brasil) é a
utilização de pequenos galhos secos de árvores
estrategicamente colocados na entrada das tocas. Se
as ariranhas entrarem numa dessas tocas no fim do
dia, elas certamente irão remover esses galhos, de
maneira que na manhã seguinte não estarão mais na
entrada, permitindo ao pesquisador saber com alto
grau de segurança que as ariranhas pernoitaram
naquela toca. Por se tratar de material natural, a
interferência é mínima e as ariranhas simplesmente
afastam os galhos ao entrarem na toca, sem alteração
em seu comportamento.

Galhos colocados na subida de uma toca de ariranha no
lago da hidrelétrica de Balbina, Amazonas, Brasil.
Foto: Fernando Rosas.

Artigos para esta seção podem ser submetidos por todos os sócios.
Para saber mais, entre diretamente em contato com a Editora
responsável pela seção Equipamentos e Técnicas
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BOLSAS E AUXÍLIOS

Pedimos aos sócios que souberem de fontes adicionais de financiamento de interesse da Sociedade que
entrem em contato com a Editora da seção Bolsas e Auxílios para que os dados possam ser publicados aqui.

Neste número do Boletim, reunimos informações sobre bolsas para estudar coleções de mamíferos no
exterior, e instituições que financiam projetos de pesquisa com mamíferos ou fornecem bolsas de estudo para
estudantes de pós-graduação no país. Maiores detalhes podem ser encontrados em cada um dos sites indicados.
Larissa Rosa de Oliveira (IB-USP e GEMARS) contribuiu com as informações deste número.

The Ernst Mayr Travel Grant in Animal Systematics from the Museum of Comparative Zoology
http://www.oeb.harvard.edu/files_grants/mayrgrant.cfm

O Museu de Zoologia Comparada da Universidade de Harvard concede periodicamente verbas para
viagens envolvendo estudos de sistemática animal. O principal objetivo é estimular a pesquisa taxonômica
em grupos pouco estudados, dentro dos quais o exame e a correta identificação dos tipos depositados em
Museus é extremamente necessário. O propósito desta verba é facilitar a visita a Museus com estes objetivos,
e embora seja dada preferência a projetos que utilizem as coleções do MCZ, são levadas em conta propostas
que envolvam trabalhos em outros Museus. As despesas que podem ser cobertas incluem viagem, alojamento
e alimentação durante o trabalho, bem como material de pequisa, e os valores médios concedidos estão em
torno de U$1.000,00. As propostas são examinadas duas vezes por ano, devendo consistir em uma curta
descrição do projeto, um itinerário a ser cumprido, orçamento, curriculum vitae e três cartas de recomendação.
Quatro cópias deste material devem ser enviadas até os dias 15 de setembro e 15 de abril de cada ano, e os
projetos contemplados são divulgados dois meses depois. As propostas e corespondência relacionada ao
Ernst Mayr Grants devem ser enviadas para: Director of the Museum of Comparative Zoology, Harvard
University, 26 Oxford Street, Cambridge, MA 02138.

Society for Marine Mammalogy – Research Grants-In-Aid Program
A Society for Marine Mammalogy, um órgão internacional, estabeleceu desde 1999 um programa

para ajudar a manter a pesquisa com mamíferos marinhos em países com problemas econômicos. São
concedidas quantias de até US$ 1.000,00 anuais, para serem empregados na compra de equipamento, viagens
de campo e outros itens fundamentais para a realização dos trabalhos. Não são financiadas viagens para
assistir conferências, workshops ou salários. O porgrama está aberto a todos os membros da Sociedade, e
alunos de graduação devem comprovar uma afiliação com Universidades ou pesquisadores já estabelecidos
que possam servir como mentores da pesquisa proposta.

As propostas são examinadas por um Comitê Científico, e recomendadas pelo Corpo de Diretores da
Sociedade. Não existem formulários específicos, mas as propostas devem necessariamente obedecer ao
seguinte formato: 1. curriculum vitae do proponente principal (em duas páginas com espaço simples, no
máximo); 2. carta de encaminhamento delineando o objetivo básico do trabalho, incluindo os métodos que
serão empregados (em duas páginas com espaço simples, no máximo); 3. descrição dos itens específicos que
serão financiados.

As verbas são concedidas com base em necessidade e mérito científico. Um ano após receber a verba,
os pesquisadores contemplados devem enviar à Sociedade um relatório resumido de 250 palavras descrevendo
sua utilização na manutenção do trabalho de pesquisa em mamíferos marinhos, e se os resultados serão
publicados.

As propostas são aceitas três vezes por ano, e os fundos distribuídos pelo Tesoureiro da Sociedade. As
datas de submissão em 2004 encontram-se no site. Os documentos devem ser enviados ao Chair of the
Scientific Advisory Committee: Steven L. Swartz, Ph.D. e-mail: steven.swartz@noaa.gov , NOAA Fisheries,
Southeast Fisheries Science Center, 75 Virginia Beach Drive, Miami, Florida 33149, U.S.A.
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TESES E DISSERTAÇÕES

Dinucci, K. 2001. Preferência de microhabitat por marsupiais em
duas áreas de Mata Atlântica, localizadas na Serra dos Órgãos,

Rio de Janeiro, RJ .
Dissertação de mestrado, Programa de Pós-Graduação em Biologia - Ecologia, Instituto de Biologia,

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Orientadora: Dra. Lena Geise.

Este trabalho foi desenvolvido em duas
localidades de Mata Atlântica, na Serra dos Órgãos,
município de Guapimirim, RJ. A primeira localidade
situa-se na sede de Guapimirim (altitude média: 400m),
no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO) e
a segunda está em uma área contígua ao PNSO,
conhecida como Garrafão (altitude média: 650m), ao
longo da BR-116. Para estudar a preferência de
microhabitat por espécies de marsupiais desta região,
foram montadas cinco grades, sendo duas na primeira
localidade e três na segunda, com 25 pontos de coleta
cada (5x5), com distância de 20m entre cada ponto.
Entre junho/99 e outubro/00 foram realizadas nove
campanhas, com cinco noites de duração cada, com
um esforço de captura de 1.375 armadilhas/noites.
Para a análise de preferência de microhabitat foram
utilizadas quatro espécies de marsupiais: Metachirus
nudicaudatus, Philander frenatus, Marmosops

incanus e Didelphis aurita. Para relacionar a
estrutura do habitat à ocorrência das espécies, foram
mensuradas oito características de microhabitat, em
cada ponto, ao longo das nove campanhas, as quais
foram utilizadas como variáveis independentes na
Análise de Regressão Logística, para buscar um
padrão de ocorrência destas espécies na área de
estudo. As análises foram feitas separadamente para
cada localidade de coleta e depois em conjunto, já
que a análise discriminante feita para identificar a
estrutura do microhabitat entre as grades mostrou
que as todas as cinco são semelhantes entre si. Os
resultados encontrados mostraram que estas espécies
não apresentaram preferências restritas de
microhabitat, sendo em geral, generalistas. Algumas
considerações acerca da metodologia de coleta dos
dados e também da metodologia de análise são
tecidas neste trabalho.

Aprigliano, P . 2003. Heterogeneidade espacial e variação temporal
do microclima e seus efeitos sobre a ocorrência de três espécies

de marsupiais na Mata Atlântica
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Zoologia, Museu Nacional / Universidade

Federal do Rio de Janeiro. Orientador: Dr. Rui Cerqueira.

Sabe-se que existem diferenças entre áreas
com e sem cobertura vegetal, e que as condições
do solo, topografia e tipo de vegetação são alguns
dos principais fatores que alteram a dinâmica dos
diversos parâmetros que compõem o clima. O
microclima é a camada de ar entre o chão e 2m
acima do solo, onde a velocidade do vento é
reduzida pelo atrito, e a troca de ar é menor,
aumentando as variações em pequenos espaços.
Atualmente, vem aumentando o número de
publicações sobre microclima, mas se conhecem
poucos estudos no Brasil. Nessa etapa do trabalho
o objetivo foi definir o método adequado à
comparação da variação espacial horizontal do
microclima de três áreas de Mata Atlântica,
abrangendo o habitat utilizado por algumas
espécies de pequenos mamíferos. Além disso, foi

proposto um projeto de estação microclimatológica
para a utilização de registradores automáticos em
campo, na medição dos parâmetros climáticos.
Depois de descritas todas as condições do estudo,
suas implicações e os resultados dos testes, foi
possível chegar a conclusões e considerações sobre
algumas questões microclimáticas: (1) cinco estações
são suficientes para caracterizar a variação de uma
área de floresta de 0,64 hectares; (2) a maior
amplitude de variação da intensidade de luz é devida
à maior variação espacial horizontal dessa variável;
(3) os padrões encontrados nos testes do método
mantiveram-se entre coletas de dados; (4) os abrigos
feitos de acrílico mostraram-se eficientes aos
objetivos e limitações desse tipo de trabalho; (5) Os
registradores automáticos funcionam bem em
florestas tropicais.
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Leite, R.F. 2003. Ecologia Alimentar de roedores de Mata Atlântica.
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio de

Janeiro. Orientador: Dr. Rui Cerqueira.

Rademaker , V. 2001. Ecologia de populações e reprodução de
Didelphis , com ênfase particular em Didelphis aurita  em uma área
perturbada de Floresta Atlântica na Serra dos Órgãos, Guapimirim,

RJ.
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Conservação e Manejo de Vida

Silvestre, Universidade Federal de Minas Gerais Orientador: Dr. Rui Cerqueira.

Na presente dissertação são analisados os
dados de um estudo de marcação e recaptura de D.
aurita em uma área de Mata Atlântica perturbada
na Serra dos Órgãos, Guapimirim, RJ, Brasil e dados
publicados sobre populações e reprodução no gênero
Didelphis. No estudo de população e reprodução de
D. aurita foram realizadas excursões bimensais de
agosto/97 a dezembro/00 em três grades de 25 pontos,
localizadas num mesmo vale. O esforço de captura
total foi de 17325 armadilhas-noite. A abundância
populacional foi calculada pelo modelo MNKA,
levando-se em conta os filhotes na bolsa. A atividade
reprodutiva foi analisada pela condição reprodutiva
das fêmeas. Para a análise da estrutura etária, os

indivíduos foram classificados em uma das quatro
classes etárias determinadas pela dentição. A
abundância populacional apresentou um padrão de
regulação denso-dependente atuando com seis meses
de defasagem, demonstrado pela autocorrelação
negativa com seis meses de defasagem. Este
processo foi causado pelo alto investimento
reprodutivo e alta mortalidade de filhotes. O padrão
de flutuação populacional anual mostrou ser
consistente através da autocorrelação positiva com
12 meses de defasagem. A densidade média foi de
3,0 indivíduos/ha, quando a população atingiu 6,3
indivíduos/ha o peso médio anual dos adultos caiu de
1737,3g a 1487,7g, sugerindo que a população estava

Foram estudados os hábitos alimentares de 20
espécies de roedores habitantes de uma região da
da Mata Atlântica através de um experimento em
laboratório de preferência alimentar. Para avaliar a
dieta foi utilizado um teste de preferência alimentar
em que são oferecidos 26 tipos de itens alimentares
. Os alimentos foram oferecidos ad libitum durante
um período de 18 à 24 horas, sendo medidos seus
consumos. A partir desses consumos foram
calculados índices de preferência alimentar para cada
alimento e a proporção de macronutrientes
(proteínas, lipídios, glicídios, e fibras) da dieta
selecionada. Os itens também foram separados por
tipos de alimentos (frutos, sementes, folhas,
artrópodos, tubérculos e raízes) e suas proporções
de consumo foram então calculadas. Os índices de
preferência, os consumos totais e proporcionais dos
itens e dos nutrientes foram comparados utilizando-
se  técnicas multi e univariadas. O consumo total
de alimentos e de nutrientes possuem distribuição
normal. Os consumos de cada item e as proporções
de cada categoria e de cada nutriente não possuem
distribuição normal. Isto indica que apesar das
espécies apresentarem consumos variados de cada

item alimentar, na média as espécies escolhem uma
dieta nutricionalmente balanceada. Os carbohidratos
estruturais (fibras) e não estruturais (glicídios) são a
maior massa ingerida, o que sugere serem a principal
fonte de energia para estas espécies . As relações
entre massa corporal e consumo total de fibras sugere
que há uma restrição de tamanho de corpo para o
seu consumo. Os consumos de proteínas e lipídios
mostram que espécies menores tendem a possuir um
maior consumo desses nutrientes e portanto, uma dieta
mais calórica. Os frutos são os itens mais utilizados
por todas as espécies. Foram identificadas diferenças
interespecíficas. Estas diferenças  parecem não ter
relação com a filogenia. Todas as espécies consomem
mais de um tipo de alimento e de nutriente. São mais
generalistas Nectomys squamipes, Oryzomys
russatus, Oecomys gr. concolor, e Akodon cursor.
São mais especialistas Oxymycterus dasitrichus (+
frugívoro), Oligoryzomys nigripes (+ granívoro), e
Akodon montensis (+ insetívoro). Existe
superposição no uso de recursos e tipos de alimento,
mas tomados em conjunto a estruturação do nicho
alimentar mostra diferenciação acentuada.
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sendo regulada pela disponibilidade de recursos local.
Não foram encontradas correlações positivas diretas,
ou com atraso de um a seis meses, com precipitação
pluviométrica mensal, temperatura média mensal e
temperatura mínima média mensal. O tempo de
permanência médio foi maior para fêmeas (7,7
meses) do que para os machos (4,5), retirando-se
dois indivíduos da análise por serem outliers. A
atividade reprodutiva foi de agosto a abril, com dois
picos de nascimento por ano. O tamanho médio de
ninhada e a fecundidade média para todo o estudo
foi de 7,7 e 3,2, respectivamente, não havendo
diferença significativa entre os anos. A para todo o
estudo foi de 3,2, não apresentando diferença
significativa entre os anos nem correlação com o peso
da mãe. A razão sexual total dos filhotes foi desviada
para machos (1,3 M/F). Os filhotes na bolsa estavam
presentes de agosto a dezembro, os jovens de
dezembro a junho, sub-adultos de fevereiro a outubro
e os adultos a ano inteiro. A sobrevivência dos filhotes
na bolsa à idade de desmame foi de 20,9%, da idade
de desmame à maturidade sexual foi de 77,8%. A

longevidade máxima encontrada foi 27 meses. Foi
encontrado dimorfismo sexual, os machos sendo
maiores e mais pesados do que as fêmeas. A análise
dos dados publicados sobre a ecologia de população
e reprodução do gênero Didelphis resultou na
identificação de alguns padrões gerais para este
gênero. O início da atividade reprodutiva demonstrou
ser controlado pela variação no fotoperíodo. A
duração da atividade reprodutiva de Didelphis varia
de forma inversa e linear com a latitude (r = 0,60;
R2= 0,34; N= 32; P= 0,0003), variando de 12 meses,
nas latitudes próximas ao Equador, a cinco meses, na
latitude 270 S. O número médio de filhotes no gênero
varia de forma positiva e linear com a latitude (R2=
0,53; N=39; P= 0,00), variando de 4,2 filhotes, na
Colômbia, a 9,4 em Nova Yorque. Os dados
populacionais apresentam muitas disparidades, apenas
o tempo de permanência médio apresentou um padrão
geral, onde o tempo de permanência das fêmeas é
mais longo do que o dos machos, e ainda, aumenta
com a duração do estudo.

De Conto,V . 2002. Genética quantitativa e variação microgeográfica
de Akodon cursor (Rodentia: Sigmodontinae) em fragmentos

florestais no estado do Rio de Janeiro.
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Genética. Universidade Federal do Rio de

Janeiro. Orientador: Dr. Rui Cerqueira.

Características quantitativas são determinadas
por um grande número de genes cada qual com efeitos
relativamente pequenos atuando aditivamente e
produzindo um espectro fenotípico contínuo. Entre
as características  quantitativas de interesse ecológico
encontram-se as relacionadas à reprodução,
crescimento e ao tamanho corporal de uma espécie.
A partir de colônias de Akodon cursor criadas em
cativeiro, derivadas de animais coletados em seis
fragmentos florestais da bacia do Rio Macacu no
estado do Rio de Janeiro, estudou-se a existência de
variação em escala microgeográfica como
decorrência do processo de fragmentação antrópica
do habitat, em características reprodutivas, na
trajetória do crescimento do peso corporal e nas
medidas corporais externas e, através de estimativas
de herdabilidade, avaliou-se a sua base genética. O
processo de fragmentação pode levar à redução na
área total que uma espécie ocupava originalmente,
que novas barreiras à dispersão dos indivíduos sejam
criadas e que mudanças ambientais locais ocorram
através das alterações da paisagem original. Este

processo pode resultar em diferenças na variação
fenotípica entre as populações nas características
relacionadas à aptidão ao ambiente que ocupam, bem
como variação nos padrões de correlações existentes
entre elas. Entretanto, a comparação entre as colônias
de Akodon cursor derivadas dos distintos fragmentos
florestais revelou que elas são muito semelhantes em
relação ao conjunto das características que foram
analisadas neste estudo. Não ocorreu nenhuma
diferença significativa entre as colônias no tamanho
de ninhada, período de gestação, peso ao nascimento
e ao desmame, marcos de desenvolvimento, bem
como nas correlações entre as características
reprodutivas. Os animais da colônia FR 08
apresentaram peso e comprimento corporal final
menores além de uma mortalidade infantil
significativa. Este fato poderia estar relacionado a
diferentes condições ambientais do fragmento de
onde estes animais são oriundos levando a um fenótipo
que seria vantajoso neste ambiente e ao aumento de
sua freqüência por seleção. Alguns mecanismos não
mutuamente exclusivos podem ser sugeridos para
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Alguns mecanismos não mutuamente exclusivos
podem ser sugeridos para explicar a ocorrência da
pouca diferenciação fenotípica nas características
quantitativas entre as colônias: fluxo gênico, pressões
seletivas semelhantes e instabilidade temporal da
configuração dos fragmentos. As estimativas de
herdabilidade tiveram uma amplitude de 0,07-0,75 para

o peso corporal, de 0,11-0,96 para as medidas
corporais externas, de 0,04 para tamanho de ninhada
e de 0,04 a 0,15 para taxa de crescimento constante.
A presença de uma maior quantidade de irmãos
completos pode ter superestimado a  herdabilidade
em duas das colônias.
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EVENTOS E NOTÍCIAS

XXV Congresso Brasileiro de Zoologia.
8-13 de fevereiro de 2004, Brasilia, DF.

O prazo para envio de resumos está encerrado.
Local do Congresso: Universidade de Brasília, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte,

Brasília, DF (ver mapa). Todas as atividades do XXV CBZ serão realizadas no campus da UnB e serão
centralizadas no Centro Comunitário, onde ocorrerá a recepção e entrega de materiais, a abertura, e a
exposição de painéis. Mais informações podem ser obtidas diretamente da página do evento:

http://www.unb.br/ib/zoo/CBZ/

84th Annual Meeting of the American Society of Mammalogists
12-16 de junho de 2004, Humboldt State University, Arcata, CA, Estados Unidos.

O encontro anual da Sociedade Americana de Mastozoologia será realizado na Humboldt State
University. As inscrições para apresentações já estão abertas, e a chamada final será realizada no início de
2004, e enviada aos sócios com o primeiro volume do Journal of Mammalogy. Para aqueles que não são
sócios ou que querem receber as informações antecipadamente para não perder o prazo, é aconselhável
entrar em contato com a organização antecipadamente (Brian S. Arbogast, Chair of the Local Committee,
Department of Biological Sciences, Humboldt State University Arcata, CA 95521, USA 707-826-4180;
FAX-3201; email:bsa2@humboldt.edu). Maiores detalhes podem ser obtidos diretamente na página do evento:
http://www.humboldt.edu/~asm/

Mammalian Species
Os primeiros 631 números da publicação editada pela American Society of Mammalogists  estão

atualmente disponíveis completos em formato PDF no site da Editora, Virginia Hayssen. O endereço da
página é: http://www.science.smith.edu/departments/Biology/VHAYSSEN/msi/

ERRATA
Contrariamente ao que foi divulgado no número anterior do Boletim da SBMz, o Dr. Carlos Eduardo de

Viveiros Grelle não é credenciado junto ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.
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